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Subestaçãodd

Área deInfluência Indireta do Meio Físico

Pontos registrados no campo!(

Área de Influência Direta do Meio Físico

Unidades de RelevoUnidades de RelevoUnidades de RelevoUnidades de Relevo

Chapada do Araripe: Caracteriza-se como uma extensa superfície tabular, delimitada por escarpas erosivas e/ou rampas,
desenvolvidas sobre rochas sedimentares do período Cretáceo. 
(CA_Dcr32, CA_Dcr34 e CA_Pge)

CA

DBSF

DF

PRP

PS

PtS

TT

Planalto Sertanejo: Comporta-se como um patamar aos níveis de cimeira, caracteriza-se como uma área de grandes 
dobramentos e falhamentos evidenciados por extensos alinhamentos de cristas paralelas intercaladas por áreas depri-
midas. Resultante de intenso processo de dissecação. 
(PS_Apf, PS_Da44, PS_Dc33, PS_Dct22, PS_Dt41 e PS_Pgi)

Tabuleiros de Toña: Desenvolve-se sobre rochas sedimentares do Cretáceo sendo caracterizada por feições planas
resultantes da horizontalidade das camadas cretáceas sustentadas por encouraçamentos ferruginosos e silcrete, 
formados sobre uma superfície de aplanamento.
(TT_Pgi e TT_Pri)

Depressão do Baixo São Francisco: A morfologia desta unidade advém da ablação de rochas Pré-Cambrianas com
diferentes resistências, resultando na ocorrência abundante de elevações que formam blocos residuais. O pediplano
é composto por dois níveis de pedimentação. Esses pedimentos retocados localizados nos sopés das elevações são
dissecados em lombas largas e são alterados.
(DBSF_Da24, DBSF_Pgi e DBSF_Pru)

Planalto do Rio Parnaíba: Desenvolve-se sobre sedimentos do período Síluro-Devoniano. Apresenta dois padrões 
distintos de relevo, um subdentrítico com densidade média e aprofundamento baixo da rede de drenagem a qual é
composta por pequenos rios, e outro com feições conservadas e fracamente dissecadas com predominância de formas
tabulares.
(PRP__Da44, PRP_Dc11, PRP_Dc22, PRP_Dca_32, PRP_Dct13, PRP_Dct21, PRP_Dt11, PRP_Pgi1 e PRPPgi3)

Depressão de Floresta: Caracteriza-se pelo arrasamento de estruturas complexas que serviram de embasamento a
outros conjuntos estruturais do Pré-Cambriano e Cretáceo. É drenada por rios na maioria intermitentes formando 
um padrão subdentrítico.
(DF_Da23, DF_Dc31, DF_Dct11, DF_Dct21, DF_Pgi, DF_Pri e DF_Pru)

Patamar Sertanejo: Caracteriza-se como um conjunto de patamares de acesso às superfícies de cimeiras das Chapadas
do Araripe e do Rio Parnaíba, representando um nível intermediário entre estes níveis mais elevados e a Depressão
Interplanáltica. 
(PTS_Da34, PTS_Dc11, PTS_Dc21, PTS_Dc22, PTS_Dc31, PTS_Dc32, PTS_Dc33, PTS_Dc41, PTS_Dca33, PTS_Dct11,
PTS_Dt12, PTS_Pgi, PTS_Pgi1, PTS_Pgi2 e PTS_Pri)


